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RESUMO
O ensino de línguas tem passado por diver-
sas transformações, incorporando diferen-
tes metodologias para atender às variadas 
necessidades dos alunos. O Método Gramá-
tica-Tradução, uma abordagem tradicional, 
foca na leitura e tradução de textos, além do 
ensino detalhado de regras gramaticais. Em-
bora seja eficaz para a precisão gramatical, 
não favorece tanto a fluência oral. A Aborda-
gem Direta surgiu para superar as limitações 
do método tradicional, privilegiando a comu-
nicação oral e a imersão completa no idio-
ma, sem recorrer à tradução. Em contraste, 
a Abordagem para a Leitura concentra-se na 
compreensão de textos, especialmente em 
contextos acadêmicos, ajudando os alunos a 
entender textos complexos, mesmo com li-
mitada competência oral. O Método Código 
Cognitivo, desenvolvido na década de 1960, 
combina técnicas do método áudio-lingual 
com uma abordagem cognitiva, destacando 
a importância da compreensão e do pen-
samento na aprendizagem de línguas. Já a 
Abordagem Humanista, como o Communi-
ty Language Learning, enfoca o bem-estar 
emocional dos alunos, promovendo um am-
biente colaborativo e seguro. A Abordagem 
Silenciosa, proposta por Caleb Gattegno, mi-
nimiza a intervenção do professor, encora-
jando os alunos a descobrir as regras da lín-
gua por meio de práticas e visualizações. Por 
fim, a Abordagem Comunicativa e o Ensino 
de Línguas Baseado em Tarefas destacam 
a comunicação real e a realização de tare-
fas autênticas, enquanto a Abordagem das 
Múltiplas Inteligências adapta o ensino às di-
ferentes formas de inteligência dos alunos. 
Cada abordagem oferece vantagens especí-
ficas na aprendizagem e pode ser combina-
da para atender melhor às necessidades dos 
estudantes.
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ABSTRACT
Language teaching has undergone various 

transformations, incorporating different 
methodologies to meet the varied needs of 
students. The grammar-translation method, 
a traditional approach, focuses on reading 
and translation of texts, as well as detailed 
teaching of grammatical rules. Although it is 
effective for grammatical accuracy, it does 
not favor so much oral fluency. The direct 
approach arose to overcome the limita-
tions of the traditional method, favoring oral 
communication and complete language im-
mersion without resorting to translation. In 
contrast, the approach to reading focuses on 
understanding texts, especially in academic 
contexts, helping students understand com-
plex texts, even with limited oral competen-
ce. The Cognitive Code Method, developed in 
the 1960s, combines audio-lingual method 
techniques with a cognitive approach, highli-
ghting the importance of understanding and 
thinking in language learning. The humanist 
approach, such as Community Language Le-
arning, focuses on students' emotional well-
-being, promoting a collaborative and safe 
environment. The silent approach, proposed 
by Caleb Gattegno, minimizes teacher inter-
vention, encouraging students to discover 
language rules through practices and visua-
lizations. Finally, the communicative appro-
ach and tongue teaching based on tasks 
highlight real communication and authen-
tic tasks, while approaching multiple intelli-
gences adapts teaching to different forms of 
student intelligence. Each approach offers 
specific advantages in learning and can be 
combined to better meet student needs.

Keywords:  Approach; Learning, Methodolo-
gy, Communication

INTRODUÇÃO
O ensino de línguas estrangeiras é uma área 
dinâmica que reflete as mudanças contínu-
as nas teorias educacionais, avanços na psi-
cologia cognitiva e adaptações às diversas 
demandas culturais e sociais. Ao longo dos 
anos, os educadores têm experimentado e 
refinado uma ampla gama de abordagens 
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pedagógicas, cada uma projetada para me-
lhorar a eficácia do aprendizado de uma 
segunda língua. Essas metodologias não só 
representam diferentes filosofias de ensino, 
mas também ilustram a evolução das neces-
sidades dos estudantes e os objetivos varia-
dos do ensino de línguas.
No início, a Abordagem Tradicional, ou Mé-
todo Gramática-Tradução, dominou o cená-
rio educacional. Essa metodologia centrava-
-se na leitura e tradução de textos literários, 
juntamente com o estudo aprofundado de 
regras gramaticais e vocabulário. Embora 
eficiente para a compreensão formal da lín-
gua, essa abordagem foi criticada por sua 
incapacidade de promover a comunicação 
oral fluente e prática. Como uma reação às 
limitações dessa abordagem, o Método Di-
reto foi desenvolvido, colocando ênfase na 
imersão total na língua-alvo e na comuni-
cação oral desde os primeiros estágios de 
aprendizado. Esta abordagem evitava o uso 
da língua materna do aluno, promovendo 
um aprendizado mais intuitivo e natural, si-
milar ao processo de aquisição da língua na-
tiva. Simultaneamente, a Abordagem para 
a Leitura foi introduzida para responder às 
necessidades específicas de contextos aca-
dêmicos, onde a leitura e a compreensão 
de textos complexos eram prioritárias. Essa 
metodologia se mostrou especialmente útil 
em situações onde a competência oral não 
era o foco principal, mas sim a habilidade de 
interpretar e analisar material escrito.
Na década de 1960, o Método Código Cogni-
tivo surgiu como uma alternativa que com-
binava a compreensão cognitiva ao proces-
so de aprendizagem de línguas. Diferente 
do método áudio lingual, que priorizava a 
repetição, o método cognitivo destacava a 
importância do raciocínio e da compreen-
são profunda das estruturas linguísticas, 
acreditando que essa abordagem facilitava 
a internalização do idioma. Nas décadas de 
1970 e 1980, a Abordagem Comunicativa 
transformou o ensino de línguas ao priori-
zar a comunicação autêntica e significativa 
como o núcleo do processo educativo. Essa 
abordagem foi uma resposta à necessidade 
de preparar os alunos para situações reais 
de comunicação, onde a interação social e 
a competência prática são cruciais. O Ensi-

no de Línguas Baseado em Tarefas comple-
menta essa metodologia ao se concentrar 
na realização de atividades práticas que es-
pelham o uso da língua em contextos do dia 
a dia. Além dessas, abordagens inovadoras 
como a Abordagem Silenciosa, que promo-
ve a autonomia dos alunos ao encorajá-los 
a descobrir as regras da língua com mínima 
intervenção do professor, e a Aprendizagem 
Comunitária, que enfatiza a colaboração e 
o suporte mútuo entre os aprendizes, de-
safiaram as práticas pedagógicas tradicio-
nais. Mais recentemente, a Abordagem das 
Múltiplas Inteligências, fundamentada na 
teoria de Howard Gardner, sublinhou a im-
portância de reconhecer e adaptar o ensino 
às diferentes inteligências dos alunos, como 
as inteligências linguística, musical e inter-
pessoal. Esta abordagem visa criar um ensi-
no mais personalizado, atendendo às várias 
capacidades e estilos de aprendizagem dos 
estudantes.
Com esse contexto em mente, o presen-
te artigo tem como propósito explorar as 
principais abordagens de ensino de línguas, 
analisando suas características, benefícios 
e desafios, além de considerar como essas 
metodologias podem ser integradas e ajus-
tadas para atender às diversas necessidades 
dos aprendizes no cenário educacional atu-
al.

ABORDAGEM TRADUCIONAL OU MÉTODO 
GRAMÁTICA-TRADUÇÃO
O método tradicional, também conhecido 
como Método Gramática-Tradução, é uma 
das abordagens mais antigas e historica-
mente significativas no ensino de línguas es-
trangeiras. Este método surgiu no contexto 
do ensino de línguas clássicas, como o latim 
e o grego, e baseia-se principalmente na prá-
tica de tradução e no estudo detalhado das 
regras gramaticais da língua alvo.
Esse método se distingue por sua ênfase nas 
habilidades de leitura e escrita, muitas vezes 
deixando de lado as competências orais. O 
processo de aprendizagem é mediado pela 
língua materna do aluno, sendo a tradução 
uma prática central. Capovilla (2001) desta-
ca que "a abordagem tradicional valoriza a 
memorização de regras gramaticais e voca-
bulário, priorizando a precisão linguística 
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em detrimento da fluência comunicativa" (p. 
54). As aulas seguem uma estrutura rígida, 
começando com explicações minuciosas de 
gramática e seguidas por exercícios de tra-
dução de sentenças ou textos.
O método Gramática-Tradução se consoli-
dou durante o século XIX, uma época em que 
a principal meta do ensino de línguas estran-
geiras era a leitura de textos literários. Este 
enfoque encara a língua como um conjunto 
de regras fixas que pode ser aprendido de 
maneira sistemática. Segundo Chabot e Cha-
bot (2005, p. 82), "o método Gramática-Tra-
dução é visto como uma abordagem conser-
vadora, que enfatiza a estrutura formal da 
língua, muitas vezes negligenciando aspec-
tos comunicativos e práticos".
Apesar das críticas, como a pouca ênfase na 
comunicação oral e a limitada consideração 
do contexto cultural, o método Gramática-
-Tradução ainda é utilizado, sobretudo em 
contextos onde a compreensão de textos es-
critos é de suma importância. Antunes (1998, 
p. 45) argumenta que "a abordagem tradi-
cional pode ser eficaz em situações onde a 
precisão gramatical e a interpretação textual 
são prioritárias, mas não prepara os alunos 
para o uso funcional da língua em situações 
cotidianas". Além disso, a abordagem tra-
dicional tem sido criticada por ser excessi-
vamente mecanicista e por desconsiderar o 
contexto na aprendizagem. Entretanto, para 
determinados objetivos educacionais, como 
a preparação para exames ou a leitura de li-
teratura técnica, essa metodologia pode ser 
bastante eficaz. Beebe (1985, p.102) observa 
que "o método Gramática-Tradução, embo-
ra limitado na promoção da fluência oral, 
pode ser extremamente útil para a aquisi-
ção de vocabulário e estruturas sintáticas 
complexas".
Logo, a abordagem tradicional ou método 
Gramática-Tradução, apesar de suas limita-
ções, continua a ser uma opção válida em 
determinados contextos educacionais. Sua 
ênfase na precisão gramatical e na prática 
da tradução pode ser vantajosa para estu-
dantes que necessitam desenvolver habili-
dades de leitura e escrita, especialmente em 
situações onde a comunicação oral não é o 
foco principal. No entanto, para um apren-
dizado mais abrangente e comunicativo da 

língua, é aconselhável complementar essa 
abordagem com métodos que promovam a 
interação e o uso prático da língua em situ-
ações reais.
O Método Gramática-Tradução, embora tra-
dicional, continua a oferecer certas vanta-
gens que ainda são valorizadas em contex-
tos educacionais específicos. Uma das suas 
principais forças reside na capacidade de 
proporcionar um entendimento profundo 
das estruturas gramaticais da língua em es-
tudo. Através da análise gramatical rigorosa 
e da prática da tradução, o método permite 
aos alunos construir uma base sólida no co-
nhecimento formal da língua, essencial para 
a leitura de textos complexos e para a pro-
dução escrita. Conforme aponta Capovilla 
(2001, p. 56), “o enfoque na gramática e na 
tradução auxilia os estudantes a internalizar 
as regras linguísticas de maneira sistemáti-
ca, facilitando sua aplicação em contextos 
escritos”. Outra vantagem do Método Gra-
mática-Tradução é a sua simplicidade de 
implementação em sala de aula. O ensino 
baseado neste método não requer o uso de 
tecnologia avançada ou materiais didáticos 
caros, o que o torna uma opção acessível 
para instituições com recursos limitados. 
Além disso, a estrutura das aulas segue um 
formato previsível e sequencial, o que pode 
proporcionar uma sensação de segurança 
tanto para professores quanto para estu-
dantes.
Entretanto, as limitações desse método são 
notáveis, especialmente quando compara-
das a abordagens mais contemporâneas que 
priorizam a comunicação e a interação. Uma 
das críticas mais frequentes é que o método 
não prepara os alunos de maneira adequa-
da para o uso da língua em situações coti-
dianas. Antunes (1998, p. 47) observa que "o 
método falha em desenvolver a fluência e a 
capacidade de se comunicar de forma eficaz 
em situações reais, o que pode resultar em 
um aprendizado fragmentado e pouco fun-
cional". Além disso, a ênfase excessiva na 
tradução e na gramática pode tornar as au-
las repetitivas e desestimulantes. A ausência 
de atividades práticas e dinâmicas que en-
volvam a comunicação oral pode diminuir o 
interesse dos alunos em aprender a língua. 
Chabot e Chabot (2005, p. 84) sugerem que 
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"a falta de diversidade nas atividades de 
aprendizado pode limitar a motivação dos 
alunos e dificultar a internalização natural 
da língua, tornando o processo de aprendi-
zagem árduo e menos envolvente".
Outro ponto fraco do Método Gramática-
-Tradução é a pouca ênfase dada ao contex-
to cultural da língua-alvo. A língua é mais do 
que um conjunto de regras; ela reflete a cul-
tura e as práticas sociais de uma comunida-
de. O método, ao focar quase exclusivamen-
te na forma linguística, tende a negligenciar 
aspectos culturais e pragmáticos essenciais 
para a comunicação eficiente em uma se-
gunda língua. Beebe (1985, p. 104) afirma 
que "sem a integração de elementos cultu-
rais e contextuais, o aprendizado da língua 
pode se tornar artificial e descontextualiza-
do, dificultando a capacidade do aluno de se 
envolver em interações autênticas".
Portanto, embora o Método Gramática-
-Tradução possua méritos, especialmente 
em contextos onde a análise gramatical e 
a tradução são fundamentais, ele enfren-
ta limitações consideráveis. Em um cená-
rio educacional que cada vez mais valoriza 
a comunicação e a fluência, é crucial com-
plementar esse método com abordagens 
que incentivem a prática oral, a interação e 
a compreensão cultural. Isso permitirá aos 
alunos desenvolver um aprendizado mais 
completo e eficaz da língua, atendendo tan-
to às exigências acadêmicas quanto às de-
mandas do uso cotidiano da língua.

ABORDAGEM DO MÉTODO DIRETO
O Método Direto é uma abordagem para o 
ensino de línguas estrangeiras que ganhou 
proeminência no final do século XIX e início 
do século XX. Este método emergiu como 
uma resposta ao Método Gramática-Tradu-
ção, que predominava na época, e introdu-
ziu uma mudança significativa ao priorizar 
a comunicação oral e o uso direto da língua 
alvo nas aulas.
Uma das principais características do Méto-
do Direto é a exclusividade do uso da língua 
que se deseja aprender durante as aulas. 
Diferente do Método Gramática-Tradução, 
que utiliza a língua materna dos estudantes 
como intermediária, o Método Direto evi-
ta essa prática, incentivando os estudantes 

a pensar e a se expressar diretamente na 
nova língua. Richards e Rodgers (200, p. 12) 
ressaltam que "o Método Direto tenta repli-
car o processo natural de aquisição da lín-
gua materna, onde a exposição constante à 
língua resulta na internalização intuitiva das 
regras gramaticais".
O Método Direto destaca a importância da 
comunicação oral, da pronúncia correta e 
da prática auditiva. As aulas são conduzidas 
de maneira dinâmica, utilizando perguntas e 
respostas que envolvem situações do dia a 
dia e vocabulário prático. Conforme Howatt 
(1984, p. 74), "o objetivo do Método Direto 
é desenvolver a fluência oral desde o início, 
sem recorrer à tradução ou à explicação gra-
matical direta". Esse foco na fala e na escuta 
ativa proporciona aos alunos uma imersão 
na língua, facilitando a internalização dos 
padrões linguísticos e a melhora da pronún-
cia.
Além disso, o Método Direto valoriza o en-
sino de palavras e frases no contexto em 
que seriam usadas naturalmente, ao invés 
de apresentá-las de forma isolada. Isso au-
xilia os estudantes a compreenderem o sig-
nificado e o uso da língua de maneira mais 
prática e aplicável. Antunes (1998, p. 65) ob-
serva que "a abordagem contextualizada do 
Método Direto promove uma aprendizagem 
mais significativa, pois os alunos associam 
as palavras e expressões às situações reais 
de comunicação". 
Apesar das vantagens, o Método Direto tam-
bém enfrenta críticas. Uma das principais 
limitações é a dificuldade de aplicá-lo em 
contextos onde os discentes têm pouco ou 
nenhum contato com a língua fora da sala 
de aula. Além disso, a ausência de uma ex-
plicação gramatical explícita pode ser desa-
fiadora para alunos que precisam de uma 
compreensão mais estruturada das regras 
linguísticas. Richards e Rodgers (2001, p. 18) 
apontam que "a falta de suporte gramatical 
pode deixar os alunos inseguros em relação 
ao uso correto da língua, especialmente em 
situações que exigem precisão e formalida-
de".
Outro desafio do Método Direto é a necessi-
dade de professores altamente qualificados, 
que sejam fluentes na língua alvo e capazes 
de conduzir as aulas inteiramente em uma 
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segunda língua. Isso pode ser um obstáculo 
em contextos onde a disponibilidade de pro-
fessores com essas habilidades é limitada. 
Beebe (1985, p. 107) destaca que "o sucesso 
do Método Direto depende significativamen-
te da competência do professor em engajar 
os alunos em uma comunicação significati-
va, o que nem sempre é possível em todas 
as realidades educacionais". Embora o Mé-
todo Direto tenha suas limitações, ele teve 
um impacto duradouro no ensino de línguas 
e influenciou o desenvolvimento de aborda-
gens comunicativas posteriores. Ele abriu 
caminho para métodos que valorizam a in-
teração, a fluência e a imersão linguística, 
aspectos que são atualmente considerados 
essenciais para o aprendizado eficaz de uma 
língua estrangeira.
O Método Direto teve um impacto profundo 
e duradouro no ensino de línguas. A ênfase 
na comunicação oral e na imersão linguís-
tica representou uma mudança significa-
tiva em relação às práticas anteriores, que 
priorizavam a gramática e a tradução. Essa 
transformação foi especialmente importan-
te em contextos onde a habilidade de falar 
e entender a língua alvo era uma necessida-
de prática imediata. Uma das contribuições 
mais importantes do Método Direto foi sua 
influência no desenvolvimento de aborda-
gens comunicativas subsequentes. Ao esta-
belecer a comunicação oral como objetivo 
principal no ensino de línguas, o Método Di-
reto preparou o terreno para métodos como 
a Abordagem Comunicativa, amplamente 
utilizada atualmente. Howatt (1984, p. 80) 
observa que "o Método Direto pode ser visto 
como precursor das abordagens comunica-
tivas modernas, já que ambas compartilham 
o foco na interação e no uso autêntico da lín-
gua". Além disso, o Método Direto introduziu 
a ideia de que a aprendizagem de uma lín-
gua deve se assemelhar o máximo possível 
à maneira como a língua materna é adqui-
rida. Isso inclui exposição contínua à língua, 
prática oral constante e ensino contextuali-
zado de palavras e frases. Essa perspectiva 
influenciou fortemente as teorias posterio-
res sobre aquisição de segunda língua, que 
passaram a valorizar a exposição natural e 
a prática contextualizada como elementos 
centrais para o aprendizado.

No entanto, à medida que o Método Direto 
foi sendo aplicado em diferentes contextos, 
surgiram adaptações e evoluções para supe-
rar algumas de suas limitações. O Método 
Áudio lingual, desenvolvido nos Estados Uni-
dos durante a Segunda Guerra Mundial, in-
corporou princípios do Método Direto, como 
o foco na oralidade e na repetição, mas adi-
cionou uma ênfase maior em padrões gra-
maticais através de exercícios repetitivos e o 
uso de laboratórios de línguas. Outro avanço 
significativo foi a inclusão de aspectos cultu-
rais e pragmáticos no ensino de línguas, algo 
que o Método Direto inicialmente não con-
siderava. Com o tempo, ficou evidente que 
o ensino de uma língua não pode ser eficaz 
sem o ensino de sua cultura e dos contex-
tos em que ela é usada. Richards e Rodgers 
(2001, p. 23) afirmam que "a evolução do 
Método Direto para abordagens mais inte-
gradas reflete uma crescente compreensão 
de que a língua e a cultura são inseparáveis, 
e que o ensino eficaz deve reconhecer essa 
interdependência". A evolução do Método 
Direto também resultou no desenvolvimen-
to de materiais didáticos mais sofisticados, 
que passaram a incluir não apenas diálo-
gos e exercícios de conversação, mas tam-
bém vídeos, áudios autênticos e atividades 
interativas que simulam situações reais de 
comunicação. Isso permitiu uma experiên-
cia de aprendizado mais rica e diversificada, 
contribuindo para sua eficácia.
Atualmente, o legado do Método Direto é 
visível em muitas práticas de ensino de lín-
guas. O foco na comunicação oral, na imer-
são e no contexto continua a ser central em 
muitas abordagens modernas. No entanto, 
o Método Direto em sua forma pura é rara-
mente utilizado hoje em dia, tendo sido am-
plamente substituído ou complementado 
por métodos que combinam a comunicação 
com a instrução gramatical.
Em conclusão, o Método Direto marcou um 
ponto crucial na história do ensino de lín-
guas, introduzindo conceitos e práticas que 
continuam a influenciar a pedagogia con-
temporânea. Embora tenha enfrentado de-
safios e críticas, seu foco na comunicação 
autêntica e no aprendizado contextualizado 
permanece relevante e útil, especialmente 
em contextos onde a fluência e a interação 
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são priorizadas.

ABORDAGEM PARA LEITURA
A abordagem para leitura no ensino de lín-
guas estrangeiras, especialmente na língua 
inglesa, tem sido uma prática amplamente 
adotada, concentrando-se no desenvolvi-
mento da compreensão de textos escritos. 
Ao colocar a leitura como o principal foco 
do aprendizado, essa abordagem prioriza a 
aquisição de vocabulário e estruturas gra-
maticais através do contato com textos, o 
que, consequentemente, auxilia na compre-
ensão geral da língua. A abordagem para 
leitura emergiu como uma metodologia 
significativa durante as décadas de 1940 e 
1950, motivada pela necessidade de se com-
preender textos técnicos e científicos em in-
glês, especialmente no período pós-Segunda 
Guerra Mundial. Conforme Richards e Rod-
gers (2001, p. 53), “a abordagem para leitura 
foi amplamente implementada como uma 
resposta às exigências acadêmicas e profis-
sionais de aprender inglês para fins específi-
cos, onde a compreensão de textos era mais 
crucial do que a fluência oral”.
O princípio central dessa abordagem é a im-
portância atribuída à leitura como a habili-
dade primordial a ser desenvolvida. A leitu-
ra é encarada como uma forma essencial de 
exposição à língua, promovendo a absorção 
passiva de novos vocabulários e estruturas 
gramaticais. Smith (1978, p. 67) destaca que 
“a prática da leitura em uma segunda língua 
atua como um veículo para a assimilação 
dos padrões da linguagem, levando eventu-
almente à proficiência na língua alvo”.
A metodologia típica envolve a leitura de tex-
tos autênticos ou simplificados, seguida por 
atividades de compreensão, como questões 
de múltipla escolha, identificação de ideias 
principais e exercícios de vocabulário. Esses 
exercícios não só avaliam a compreensão 
dos estudantes, mas também os incentivam 
a desenvolver habilidades de inferência a 
partir do contexto, essenciais para a fluência 
na leitura. Como Nuttall (1982, p. 89) aponta, 
“o papel do educador é orientar os alunos 
na leitura, auxiliando-os no desenvolvimen-
to de estratégias de leitura eficazes, como a 
seleção de informações relevantes e a infe-
rência contextual”.

Um dos benefícios mais significativos dessa 
abordagem é sua capacidade de atender às 
necessidades de estudantes que precisam 
do inglês para fins acadêmicos ou profissio-
nais, onde a leitura é uma habilidade primor-
dial. Além disso, a abordagem permite que 
os discentes avancem no seu próprio ritmo, 
focando em textos de interesse pessoal ou 
relevância profissional. Krashen (1985, p. 
102) argumenta que a leitura extensiva é 
uma das maneiras mais eficazes de se ad-
quirir uma segunda língua, afirmando que 
“a exposição contínua a textos em uma lín-
gua estrangeira pode resultar na aquisição 
implícita de gramática e vocabulário”.
No entanto, essa abordagem também apre-
senta algumas limitações. Uma crítica co-
mum é que ela pode subestimar a importân-
cia de outras habilidades linguísticas, como 
a expressão oral e escrita, que são igualmen-
te essenciais para uma comunicação eficaz 
na língua alvo. A dependência excessiva da 
leitura pode levar a uma proficiência desba-
lanceada, onde o aluno se torna competente 
na leitura, mas tem dificuldades em se ex-
pressar oralmente ou por escrito. Harmer 
(2007, p.145) observa que “embora a abor-
dagem para leitura seja eficaz, ela deve ser 
complementada por outras metodologias 
que incentivem a produção ativa da língua”.
A abordagem para leitura no ensino de in-
glês oferece uma solução eficaz para estu-
dantes que precisam desenvolver habilida-
des de leitura, seja para fins acadêmicos 
ou profissionais. Quando combinada com 
outras abordagens, ela pode contribuir de 
forma significativa para a aquisição de uma 
segunda língua. Aprofundar a compreensão 
de textos em inglês não apenas enriquece 
o vocabulário e o conhecimento gramatical, 
mas também fornece uma base sólida para 
o desenvolvimento de outras habilidades 
linguísticas.

ABORDAGEM DO MÉTODO CÓDIGO COGNI-
TIVO 
O método código cognitivo representa uma 
abordagem de ensino de línguas que surgiu 
nos anos 1960, fundamentada nas teorias 
da psicologia cognitiva. Ao contrário dos mé-
todos áudio lingual e comportamentalistas 
predominantes na época, essa metodologia 
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coloca ênfase no papel ativo do aprendiz na 
compreensão e internalização das regras 
gramaticais de uma língua. No contexto do 
ensino da língua inglesa, o método código 
cognitivo se destaca ao promover a compre-
ensão consciente das estruturas linguísticas, 
em vez de simplesmente focar na memori-
zação ou repetição. Este método se baseia 
na concepção de que a aprendizagem de 
uma língua envolve processos mentais com-
plexos, nos quais o estudante deve compre-
ender as regras gramaticais subjacentes e 
aplicá-las de forma consciente. Conforme 
argumenta Chomsky (1965, p. 28), uma das 
principais influências dessa abordagem, “a 
competência linguística de um falante nativo 
inclui a capacidade de gerar frases gramati-
calmente corretas com base em um conjun-
to finito de regras”. Essa visão contrasta de 
maneira significativa com o método áudio 
lingual, que prioriza a imitação e a repetição 
de padrões de fala. No ambiente educacio-
nal, o método código cognitivo emprega ex-
plicações detalhadas de regras gramaticais, 
seguidas de exercícios que incentivam a 
aplicação dessas regras em diversos contex-
tos. O aluno é incentivado a refletir sobre as 
estruturas da língua e a fazer generalizações 
que possam ser aplicadas a novas situações. 
Carroll (1966, p. 35) descreve que “os exercí-
cios do método código cognitivo são projeta-
dos para estimular o raciocínio analítico do 
aprendiz, promovendo a dedução de regras 
gramaticais a partir de exemplos”.
Uma das principais vantagens deste método 
é sua capacidade de promover uma compre-
ensão profunda das estruturas linguísticas, 
o que pode resultar em maior precisão na 
produção da língua. Aqueles que apren-
dem por meio dessa abordagem tendem a 
desenvolver uma compreensão consciente 
das regras gramaticais, o que é particular-
mente útil em contextos formais de escrita 
e fala. Chastain (1976, p. 54) destaca que “o 
método código cognitivo é eficaz em ajudar 
os estudantes a desenvolver uma compre-
ensão metalinguística que pode ser aplica-
da na aprendizagem de outras línguas”. No 
entanto, a abordagem não está isenta de 
críticas. Alguns educadores apontam que o 
método código cognitivo pode ser excessiva-
mente teórico e desmotivador para aqueles 

que preferem uma abordagem mais prática 
e comunicativa. Além disso, a ênfase na gra-
mática pode resultar em falta de fluência e 
espontaneidade na fala, uma vez que o estu-
dante pode se preocupar demasiadamente 
com a correção gramatical. Larsen-Freeman 
(2000, p.79) observa que “embora o método 
código cognitivo desenvolva uma base gra-
matical sólida, ele pode limitar a capacidade 
dos estudantes de se comunicarem de ma-
neira natural e fluente”.
No ensino de inglês, o método código cogni-
tivo se mostra especialmente útil para aque-
les que precisam desenvolver precisão gra-
matical, como em contextos acadêmicos ou 
profissionais. A abordagem é particularmen-
te benéfica para estudantes que apreciam 
um estudo mais analítico da língua e que 
demonstram facilidade em lidar com con-
ceitos abstratos. Richards (2001, p. 107) afir-
ma que “o método código cognitivo é mais 
adequado para estudantes que valorizam a 
compreensão profunda das regras da língua 
e que podem aplicar essa compreensão em 
situações de uso real”.
O método código cognitivo oferece uma 
abordagem estruturada e analítica para o 
ensino da língua inglesa, destacando a im-
portância da compreensão consciente das 
regras gramaticais. Embora não seja a me-
todologia ideal para todos os perfis de estu-
dantes, seu foco na precisão gramatical e no 
raciocínio analítico torna-o uma ferramen-
ta valiosa em contextos onde a exatidão é 
essencial. Quando combinado com outras 
abordagens mais comunicativas, o método 
código cognitivo pode contribuir de forma 
significativa para uma formação linguística 
equilibrada e eficaz.
ABORDAGEM HUMANISTA
A abordagem humanista no ensino de lín-
guas foi desenvolvida em resposta às me-
todologias tradicionais, colocando o foco no 
estudante como o protagonista do processo 
de aprendizagem. Originada nas décadas de 
1960 e 1970, essa abordagem se apoia nas 
teorias de psicólogos como Carl Rogers e 
Abraham Maslow, que destacam a relevân-
cia das necessidades emocionais e pesso-
ais dos estudantes para uma aprendizagem 
efetiva. Na abordagem humanista, o aluno 
é visto como um ser completo, cujas emo-
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ções, motivações e experiências de vida são 
consideradas essenciais para o processo de 
aprendizagem. Esse modelo pedagógico de-
fende que um ambiente de ensino deve ser 
acolhedor, onde os estudantes se sintam 
valorizados e estimulados a desenvolver 
suas capacidades. Rogers (1969, p. 157) afir-
ma que “o aprendizado significativo ocorre 
quando o aluno é aceito e incentivado a ex-
plorar seu potencial”. De forma semelhante, 
Maslow (1970, p. 59) sugere que “a aprendi-
zagem é mais eficaz quando as necessidades 
básicas, tanto físicas quanto emocionais, são 
satisfeitas”. Metodologicamente, a aborda-
gem humanista utiliza práticas que promo-
vem a expressão pessoal e a comunicação 
significativa entre os discentes. Atividades 
como discussões em grupo, dramatizações 
e projetos colaborativos são comuns, crian-
do um ambiente no qual os alunos se sen-
tem à vontade para participar e contribuir 
ativamente. Stevick (1990, p. 45) nota que 
“as técnicas humanistas criam um ambiente 
seguro para a aprendizagem, essencial para 
o desenvolvimento da competência linguís-
tica”. Além disso, essa abordagem incentiva 
a autorreflexão e a auto avaliação, permitin-
do que os estudantes se tornem mais cons-
cientes de seus processos de aprendizagem 
e assumam maior responsabilidade por seu 
progresso. Brown (2007, p. 84) destaca que 
“a abordagem humanista encoraja a auto-
nomia dos alunos, permitindo-lhes adaptar 
o processo de aprendizagem às suas neces-
sidades individuais”.
Os benefícios dessa abordagem incluem o 
aumento da motivação e do engajamento 
dos alunos, resultando em uma aprendiza-
gem mais profunda e duradoura. Krashen 
(1982, p. 31) enfatiza que “um ambiente 
emocionalmente seguro é fundamental 
para a aquisição de uma segunda língua, 
pois reduz a ansiedade e facilita o foco no 
input linguístico”. Contudo, a forte ênfase 
nas necessidades emocionais pode, em al-
guns casos, dificultar a manutenção do rigor 
no ensino de estruturas gramaticais e voca-
bulário. Além disso, adaptar o currículo para 
atender às necessidades individuais pode 
ser desafiador e requerer mais tempo e re-
cursos. Williams (1998, p. 62) ressalta que 
“um equilíbrio cuidadoso é necessário para 

garantir que tanto as necessidades emocio-
nais quanto os objetivos linguísticos sejam 
atingidos”.
Em síntese, a abordagem humanista no en-
sino da língua inglesa proporciona uma al-
ternativa que valoriza o bem-estar emocio-
nal dos alunos e promove um ambiente de 
aprendizagem positivo e significativo. Ape-
sar dos desafios, o foco na individualidade e 
no desenvolvimento pessoal faz dessa abor-
dagem uma ferramenta valiosa para o ensi-
no de línguas.

ABORDAGEM SILENCIOSA
A abordagem silenciosa, desenvolvida por 
Caleb Gattegno na década de 1960, repre-
senta uma metodologia inovadora que se 
distancia das técnicas tradicionais de ensino 
de línguas. Este método coloca ênfase na au-
tonomia dos alunos e minimiza a participa-
ção verbal do professor, permitindo que os 
estudantes descubram o conhecimento de 
maneira independente. Nesta abordagem, 
o papel do professor é fundamentalmente 
alterado. Em vez de ser a principal fonte de 
informação, o professor atua como um guia, 
usando gestos, expressões e materiais didá-
ticos como bastões de Cuisenaire e cartões 
coloridos para direcionar os estudantes. 
Gattegno (1972, p. 112) afirma que “o silên-
cio do professor ajuda os alunos a se con-
centrarem mais em seus próprios processos 
de descoberta, ao invés de se basearem nas 
instruções diretas do professor”. O método 
silencioso baseia-se na ideia de que os alu-
nos aprendem melhor quando têm a opor-
tunidade de explorar e experimentar por 
conta própria. A ausência de fala do profes-
sor é intencional e visa encorajar os alunos a 
se engajar mais ativamente com o material, 
promovendo a independência e a confiança. 
Gattegno (1972, p. 89) observa que “a meto-
dologia permite que os alunos construam 
seu conhecimento de forma mais pessoal 
e profunda através da prática e da explora-
ção”.
Uma característica marcante da abordagem 
silenciosa é o uso de materiais específicos 
para auxiliar os alunos a visualizar e manipu-
lar conceitos linguísticos de maneira prática. 
Esses recursos ajudam a criar um ambiente 
interativo onde os alunos podem fazer des-
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cobertas por si mesmos. Essa abordagem é 
eficaz para desenvolver o pensamento crí-
tico e a capacidade de resolver problemas, 
permitindo que os alunos tenham uma com-
preensão mais robusta da língua. Apesar das 
vantagens, como o aumento da autonomia 
e da responsabilidade no aprendizado, a 
abordagem silenciosa apresenta alguns de-
safios. A ausência de instrução direta pode 
ser desafiadora para alunos que preferem 
uma orientação mais explícita e estrutura-
da. Além disso, a eficácia do método pode 
depender da habilidade do professor em 
utilizar os materiais e técnicas de maneira 
eficiente para facilitar o aprendizado. Como 
Gattegno (1972, p. 137) aponta, “o sucesso 
da abordagem silenciosa está fortemente li-
gado à habilidade do professor em criar um 
ambiente que promova a exploração inde-
pendente”.
Em resumo, a abordagem silenciosa no ensi-
no de línguas oferece uma alternativa origi-
nal às metodologias convencionais, focando 
na autonomia e na descoberta pessoal dos 
estudantes. Embora apresente alguns desa-
fios, seus princípios de independência e ex-
ploração fazem dela uma abordagem eficaz 
e valiosa para o desenvolvimento da compe-
tência linguística.

ABORDAGEM COMUNITÁRIA
A abordagem comunitária no ensino de lín-
guas destaca a relevância da interação social 
e do envolvimento com a comunidade no 
processo de aprendizado. Ao contrário dos 
métodos tradicionais que focam na instru-
ção direta e na memorização, essa aborda-
gem valoriza a prática da língua em contex-
tos autênticos e significativos, incentivando 
a participação ativa e colaborativa dos es-
tudantes. Este modelo pedagógico baseia-
-se na ideia de que a aprendizagem de uma 
língua é mais eficaz quando os alunos estão 
envolvidos em atividades que refletem situ-
ações reais e práticas. Integrar a língua em 
contextos comunitários permite que os alu-
nos utilizem o idioma de forma prática e re-
levante. Peterson (2003, p. 78) aponta que “a 
aprendizagem em ambientes comunitários 
permite aos alunos vivenciar a língua em 
contextos reais, o que reforça sua capacida-
de comunicativa e entendimento cultural” 

(p. 78). Na prática, a abordagem comunitária 
envolve atividades como projetos em grupo, 
colaborações com instituições locais e parti-
cipação em eventos comunitários, oferecen-
do aos estudantes a oportunidade de intera-
gir com falantes nativos e vivenciar situações 
cotidianas. Essas experiências auxiliam os 
alunos a aplicar os conhecimentos adquiri-
dos em sala de aula de maneira prática. Smi-
th e Johnson (2010, p. 112) afirmam que “a 
imersão em ambientes comunitários ofere-
ce aos alunos oportunidades para a prática 
autêntica da língua, facilitando a assimilação 
de estruturas e vocabulário”. Entre os prin-
cipais benefícios dessa abordagem está a 
criação de um ambiente de aprendizagem 
mais dinâmico e envolvente. Trabalhar em 
projetos colaborativos e participar de even-
tos sociais não só aprimora as habilidades 
linguísticas dos alunos, mas também pro-
porciona uma compreensão mais profunda 
da cultura e do contexto social. Além disso, a 
abordagem comunitária promove habilida-
des importantes como trabalho em equipe 
e resolução de problemas, que são valiosas 
em diversos contextos. Como destacado por 
Brown (2007, p. 92), “a abordagem comuni-
tária fortalece a conexão entre a língua e seu 
contexto cultural, promovendo uma apren-
dizagem mais robusta e duradoura”.
No entanto, a implementação da aborda-
gem comunitária pode enfrentar desafios. 
Integrar atividades comunitárias ao currí-
culo exige um planejamento cuidadoso e a 
disponibilização de recursos adequados, o 
que pode ser um obstáculo para algumas 
instituições. Além disso, é crucial garantir 
que as atividades sejam acessíveis e inclu-
sivas para todos os alunos, independente-
mente de suas habilidades ou origens cul-
turais. Williams (2015, p. 54) ressalta que 
“para o sucesso da abordagem comunitária, 
é essencial equilibrar atividades de imersão 
com o suporte pedagógico necessário para 
garantir a participação de todos os alunos”.
Em resumo, a abordagem comunitária no 
ensino de línguas oferece uma forma inova-
dora e eficaz de engajar os alunos em prá-
ticas linguísticas reais e significativas. Ao 
valorizar a interação social e o envolvimen-
to com a comunidade, essa abordagem pro-
move um aprendizado mais contextualizado 
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e culturalmente enriquecedor, contribuindo 
para o desenvolvimento completo das habi-
lidades linguísticas dos estudantes.

ABORDAGEM COMUNICATIVA
A abordagem comunicativa, popularizada 
nas décadas de 1970 e 1980, transformou 
o ensino de línguas ao enfatizar a comuni-
cação prática e a interação real. Em vez de 
se concentrar apenas na memorização de 
regras gramaticais, essa abordagem priori-
za o uso da língua em contextos autênticos, 
preparando os estudantes para se comuni-
carem de maneira eficaz em situações coti-
dianas. O princípio central dessa abordagem 
é que o aprendizado de uma língua deve se 
basear na prática de habilidades comunica-
tivas reais, como falar, ouvir, ler e escrever, 
dentro de contextos relevantes. A aborda-
gem comunicativa acredita que a compe-
tência linguística não se restringe apenas ao 
conhecimento gramatical, mas inclui a habi-
lidade de usar a língua de forma apropria-
da e fluente em diferentes situações sociais. 
De acordo com Richards e Rodgers (2001, p. 
155), “o objetivo da abordagem comunicati-
va é permitir que os alunos se expressem de 
maneira eficaz e adequada, com ênfase na 
interação e no uso funcional da língua”. Na 
prática, a abordagem comunicativa utiliza 
diversas atividades que incentivam os alu-
nos a usar a língua em situações reais. Entre 
essas atividades estão simulações, debates, 
discussões em grupo e tarefas de resolução 
de problemas. Por exemplo, em uma aula de 
inglês, os alunos podem simular uma con-
versa em uma loja ou participar de um de-
bate sobre um tema atual. Nunan (2003, p. 
45) observa que “essas atividades são proje-
tadas para refletir o uso da língua no mundo 
real, ajudando os alunos a aprimorar suas 
habilidades comunicativas em contextos 
autênticos”. Um dos principais benefícios 
dessa abordagem é que ela foca na fluên-
cia e na competência prática, em vez de se 
concentrar apenas na precisão gramatical. A 
prática em atividades que imitam situações 
reais ajuda os estudantes a se comunica-
rem de maneira mais eficaz e natural. Além 
disso, a abordagem promove a colaboração 
entre os estudantes, que trabalham juntos 
para resolver problemas e completar tare-

fas, melhorando suas habilidades linguísti-
cas e sociais. Savignon (2002, p. 89) destaca 
que “a abordagem comunicativa não apenas 
melhora a competência linguística dos alu-
nos, mas também desenvolve habilidades 
sociais e de colaboração essenciais para a 
comunicação efetiva”. No entanto, a aborda-
gem comunicativa enfrenta alguns desafios. 
A ênfase na comunicação prática pode resul-
tar em menor atenção aos aspectos formais 
da língua, como gramática e pronúncia, o 
que pode ser uma limitação para alunos que 
precisam de uma base sólida nessas áreas. 
Além disso, a implementação eficaz dessa 
abordagem requer planejamento cuidadoso 
e recursos apropriados para criar atividades 
que realmente representem contextos re-
ais. Ellis (2003, p. 76) observa que “manter 
o equilíbrio entre a prática comunicativa e 
a instrução gramatical é um dos principais 
desafios da abordagem comunicativa”.
Em resumo, a abordagem comunicativa no 
ensino de língua inglesa oferece uma forma 
eficaz e envolvente de aprendizado ao focar 
na prática real e no uso funcional da língua. 
Integrando atividades autênticas e promo-
vendo a interação prática, essa abordagem 
proporciona uma aprendizagem mais signi-
ficativa e relevante.

ABORDAGEM DAS MÚLTIPLAS INTELIGÊN-
CIAS
A teoria das múltiplas inteligências, desen-
volvida por Howard Gardner na década de 
1980, revolucionou a educação ao propor 
que a inteligência não é uma capacidade 
única, mas um conjunto diversificado de ha-
bilidades. Esta abordagem tem implicações 
significativas para o ensino de línguas, ofe-
recendo uma maneira mais abrangente e 
personalizada de abordar a aprendizagem. 
Gardner descreveu várias formas de inteli-
gência, como a linguística, lógico-matemá-
tica, espacial, musical, corporal-cinestésica, 
interpessoal, intrapessoal e naturalista. No 
ensino de línguas, aplicar essa teoria signifi-
ca que os educadores podem adaptar suas 
estratégias de ensino para atender às dife-
rentes formas de aprendizagem dos alunos. 
Gardner (1993, p.15) sugere que “as múlti-
plas inteligências refletem como os indiví-
duos têm diferentes maneiras de processar 
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e expressar informações, permitindo uma 
abordagem mais adaptada e inclusiva no en-
sino”. Na prática, essa abordagem envolve o 
uso de uma variedade de atividades de ensi-
no. Para estudantes com inteligência linguís-
tica, atividades como discussões, leituras e 
escrita criativa são eficazes. Aqueles com 
inteligência musical podem se beneficiar de 
exercícios que incorporam música, como 
canções e jogos rítmicos. Alunos com inteli-
gência corporal-cinestésica podem aprender 
melhor através de atividades que envolvem 
movimento, como encenações e simulações. 
Gardner (1993, p. 28) afirma que “ajustar as 
atividades para refletir as diferentes inteli-
gências permite que todos os alunos partici-
pem e aprendam conforme suas habilidades 
naturais”. Os benefícios dessa abordagem 
são numerosos. Ela promove um ambiente 
de aprendizado mais inclusivo e adaptável, 
permitindo que os alunos explorem suas 
próprias habilidades e interesses. Além dis-
so, ao reconhecer e valorizar diferentes for-
mas de inteligência, os professores ajudam 
os discentes a desenvolver uma gama mais 
ampla de competências e técnicas de apren-
dizado, o que pode aumentar sua motiva-
ção e engajamento. Armstrong (2009, p. 62) 
observa que “aplicar a teoria das múltiplas 
inteligências no ensino melhora a eficácia 
do aprendizado e a satisfação dos alunos 
ao permitir uma abordagem mais persona-
lizada”. No entanto, a aplicação prática da 
teoria pode apresentar desafios. Adaptar 
o currículo para incluir todas as formas de 
inteligência exige planejamento e recursos 
variados, o que pode ser desafiador para al-
guns educadores e instituições. Além disso, 
é importante garantir que as atividades es-
tejam alinhadas com os objetivos educacio-
nais e não apenas com as preferências dos 
alunos. Gardner (1993, p. 42) destaca que 
“encontrar um equilíbrio entre atender às 
diferentes inteligências e manter os objeti-
vos educacionais é crucial para o sucesso da 
abordagem”.
Em resumo, a abordagem das múltiplas inte-
ligências no ensino de línguas oferece uma 
forma inovadora e adaptativa de ensino, 
reconhecendo e valorizando as diversas for-
mas de inteligência dos alunos. Ao diversi-
ficar as atividades e personalizar o ensino, 

essa abordagem proporciona uma experiên-
cia de aprendizado mais rica e eficaz.

CONCLUSÃO
A análise das diversas abordagens de ensi-
no de línguas ilustra a complexidade e a di-
versidade de métodos disponíveis no campo 
educacional. Cada abordagem, desde a gra-
mática-tradução até as teorias mais moder-
nas, oferece diferentes perspectivas e técni-
cas que podem enriquecer a experiência de 
aprendizagem. O método gramática-tradu-
ção, também conhecido como abordagem 
tradicional, é centrado na memorização de 
regras gramaticais e na tradução literal. Em-
bora tenha sido criticado por não enfatizar 
a comunicação prática, ainda contribui para 
uma sólida compreensão das estruturas lin-
guísticas e do vocabulário. Por outro lado, a 
abordagem direta e a abordagem para leitu-
ra oferecem métodos distintos para a aqui-
sição de línguas. A abordagem direta foca 
na interação ativa com o idioma através da 
prática constante, enquanto a abordagem 
para leitura concentra-se na interpretação e 
análise de textos, promovendo habilidades 
de compreensão leitora. O método código 
cognitivo traz uma perspectiva mais volta-
da para a psicologia cognitiva, enfatizando 
como o cérebro processa e armazena infor-
mações linguísticas. Esse método valoriza 
a prática repetitiva e o feedback contínuo 
como elementos essenciais para a aquisição 
de habilidades linguísticas. A abordagem hu-
manista se destaca por colocar o aluno no 
centro do processo educativo, valorizando 
suas experiências e sentimentos. Ela busca 
criar um ambiente de aprendizado positivo e 
motivador, estimulando o desenvolvimento 
emocional e social dos estudantes. A abor-
dagem silenciosa, por sua vez, minimiza a 
intervenção direta do professor, incentivan-
do os alunos a explorar e praticar a língua 
de forma autônoma. Este método favorece 
a descoberta individual e a autoaprendiza-
gem, promovendo a independência dos alu-
nos. A abordagem comunicativa, com seu 
foco na utilização prática da língua em con-
textos reais, promove a competência comu-
nicativa dos alunos. Ela valoriza a interação 
e a colaboração, proporcionando uma expe-
riência de aprendizagem mais envolvente 



601

e contextualizada. Finalmente, a teoria das 
múltiplas inteligências de Gardner propõe 
uma visão diversificada do aprendizado, 
sugerindo que o ensino deve ser adaptado 
para atender às diferentes formas de inteli-
gência dos alunos, como a linguística, musi-
cal e corporal-cinestésica. Isso permite uma 
abordagem mais personalizada e inclusiva.
Cada uma dessas abordagens tem suas pró-
prias vantagens e desafios. A combinação e 
a adaptação dos métodos de ensino de acor-
do com as necessidades e características 
dos alunos podem levar a uma experiência 
de aprendizagem mais eficaz e enriquecedo-
ra. A escolha da abordagem deve conside-
rar tanto os objetivos educacionais quanto 
o perfil dos alunos, visando promover um 
aprendizado mais significativo e abrangente.
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